
Desafios da
preservação
do Patrimônio
Cultural nas 
cidades históricas
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Desde sua criação, em 1937, o Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional – Iphan tem a missão 

de promover a proteção do Patrimônio Cultural Brasileiro 
para fortalecer identidades, garantir o direito à memória 
e contribuir para o desenvolvimento socioeconômico do 
País. Ao todo, são cerca de 600 mil imóveis protegidos 
pela instituição em mais de 81 anos de trabalho na 
preservação das nossas cidades.

Ao longo de sua trajetória, o Iphan pactuou com as três 
esferas do governo e a sociedade civil conjuntos de 
ações estruturantes, que resultaram no Programa de 
Cidades Históricas (PCH), da década de 1970, voltado, 
inicialmente, à recuperação de conjuntos urbanos 
no Nordeste do Brasil. Em 1999, surgiu o Programa 
Monumenta com obras de restauro e requalificação 
urbana que impactaram 26 cidades brasileiras. Desde 
2013, o PAC Cidades Históricas ampliou essa atuação e 
foi implantado em 44 cidades. 

O desafio que se aproxima é a ampliação da abrangência 
das ações e investimentos viabilizados pelos programas 
de recuperação nas cidades históricas. A aposta na 
requalificação urbana tem o poder de promover uma 
verdadeira transformação na dinâmica dessas cidades. 

Com a integração das políticas de preservação do 
Patrimônio Cultural ao desenvolvimento urbano, 
sentimos o impacto direto na qualidade de vida dos 
cidadãos, com suporte às cadeias produtivas locais, 
mais segurança pública, educação, fomento ao turismo 
sustentável e inclusão sociocultural.

A partir de um pacto federativo em prol da preservação 
do Patrimônio Cultural Brasileiro, somos capazes de 
agregar o Brasil. Qualificar as cidades é investir no seu 
potencial transformador.

Katia Bogéa
Presidente do Iphan

Preservar o passado de olho
no futuro: uma política que dá certo!



O Patrimônio   Cultural 



O Patrimônio   Cultural 
é o que nos une



Quando a sociedade reconhece como seus 
os espaços e os monumentos, reforça seu papel 
fundamental como parte da política de preservação do 
Patrimônio Cultural Brasileiro.

Um pacto 
pelas cidades históricas

Casa do Tambor de Crioula, em São Luís (MA), restaurada pelo Iphan. 
Foto: Maurício Itapary/Iphan

Praça Senador Figueira, em Sobral (CE), restaurada pelo PAC Cidades Históricas. 
Foto: Prefeitura Municipal de Sobral 



As três esferas de governo e a sociedade civil têm a 
responsabilidade compartilhada da preservação do Patrimônio 
Cultural Brasileiro.

É imperativo garantir a requalificação urbana para 
melhoria da qualidade de vida e segurança dos cidadãos.

Orla de São Francisco do Sul (SC), requalificada pelo Programa Monumenta. 
Foto: Nabil Bonduk

Centro histórico de Diamantina (MG),
reconhecido como Patrimônio Mundial pela Unesco.

Foto: Nelson Kon



O Brasil é um dos 30 países com 
maior potencial turístico do mundo.
 
A parceria público-privada maximiza 
os recursos para afirmação das 
cidades históricas brasileiras como 

destinos turísticos, gerando 
desenvolvimento e atraindo novos 
investimentos

Ruínas de São Miguel das Missões (RS), reconhecidas como Patrimônio Mundial pela Unesco. 
Foto: Sylvia Braga

Praça XV de Novembro, em Manaus (AM), requalificada pelo PAC Cidades Históricas. 
Foto: Acervo Iphan



Um dos principais desafios dos 
gestores é garantia de recursos para a 
requalificação dos centros históricos e 

promoção do desenvolvimento 
socioeconômico das cidades.

Vista aérea de Congonhas (MG), onde se vê alguns dos espaços requalificados pelo Iphan.
Foto: Rodrigo Gouvêa

Edifício da Casa do Carnaval, em Salvador (BA), restaurado pelo PAC Cidades Históricas.
Foto: Carlos Galassi 
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sendo 
53 obras 
já concluídas

R$ 651 milhões 
contratados

126 obras 
contratadas

mais de 
R$ 100 milhões em 
investimentos por ano

R$ 1,6 bilhão 
em previsão de investimentos

com ações em 
44 cidades e 20 estados 

brasileiros

PAC
Cidades Históricas

*Dados de agosto de 2018







Brasília, reconhecida como Patrimônio Mundial pela Unesco. 
Foto: Nelson Kon



Desenvolver ações integradas para promoção 
econômica do Patrimônio Cultural, em particular 
para a atividade turística, atrai para o Brasil 
novos investimentos e parceiros. 



Prover fundo de investimento específico para 
a preservação e salvaguarda do Patrimônio 

Cultural, instituído por lei, é a garantia da 
continuidade de um trabalho que transforma 

as cidades históricas brasileiras.

Promover a formação de quadros técnicos 
em Patrimônio Cultural nas três instâncias é 

ter sempre à disposição todo o respaldo 
técnico necessário para restauro e 
requalificação das áreas históricas.

A criação do Sistema Nacional de Patrimônio 
Cultural articula os gestores de cidades 

históricas, com o propósito de unir o Brasil.

Igreja do Santíssimo Sacramento da Rua do Passo, em Salvador (BA),
restaurada pelo PAC Cidades Históricas.

Foto: Mateus Morbeck 



Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan)

SEPS Quadra 713/913 Sul/Bloco D  
Edifício Iphan - Brasília - DF 

 CEP: 70390-135
(61) 2024-6000

faleconosco@Iphan.gov.br

www.iphan.gov.br
www.cultura.gov.br
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